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Introdução 
O presente estudo apresenta como objetivo avaliar 
as estruturas da logística de distribuição das 
vinícolas instaladas na região de Indicação 
Geográfica dos Vales da Uva Goethe. A região de 
Indicação de Procedência Vales da Uva Goethe 
compreende 8 municípios situados na região sul do 
estado de Santa Catarina, são 6 vinícolas, 4 
produtores de vinho artesanal e 3 produtores de uva 
que organizados em associação, PROGOETHE, 
buscam na Indicação de Procedência o 
reconhecimento de um produto típico, com 
identidade original (PROGOETHE, 2014). Os 
objetivos específicos versam Identificar as 
estruturas logísticas disponíveis nas empresas 
vitivinicultoras; Avaliar a existência de planejamento 
logístico nas empresas em estudo; Levantar as 
possibilidades de estruturação da logística de 
distribuição existentes na literatura; Identificar as 
possibilidades de ganhos financeiros com a 
estruturação da logística de distribuição; Apontar os 
ganhos em termos de melhoria nos níveis de serviço 
aos clientes por meio da logística de distribuição; 
Elaborar planejamento para estruturação da 
logística de distribuição das empresas em estudo. 
Diante desse contexto surge a questão norteadora 
desse estudo, que visa identificar e avaliar como as 
estruturas logísticas em termos de armazenagem, 
movimentação e transportes podem influenciar na 
organização dos vitivinicultores, associados à 
PROGOETHE e destacar como a logística de 
distribuição pode contribuir para o desenvolvimento 
socioeconômico nos Vales da Uva Goethe.  
Metodologia 
A pesquisa será qualitativa, exploratória e 
propositiva, com o objetivo de ampliar os 
conhecimentos teóricos e empíricos em torno do 
objeto de estudo. A pesquisa qualitativa possui 
como objetivos a exploração do tema, a descrição  
 
da complexidade do tema e problema de pesquisa 
de forma que possa permitir ao pesquisador a 
análise, compreensão, classificação para a geração 
de contribuições aos indivíduos envolvidos e ao 
objeto de pesquisa (FREIRE, 2013). Como técnica 
de coleta de dados serão utilizados dados primários, 
extraídos da pesquisa de campo e secundários de 
fontes de pesquisa bibliográfica, documental, artigos 
científicos e sites (GIL, 2007) para a fundamentação 
teórica e discussão com os objetivos descritos 
aplicando-os ao delineamento da presente pesquisa. 
Quanto aos fins a pesquisa será exploratória, onde o 
pesquisador tem por objetivo aproximar-se do tema 
por meio de pesquisas bibliográficas, visitações em 
empresas e instituições (FREIRE, 2013). E 
propositiva, onde segundo Freire (2013) a pesquisa 
propositiva apresenta como característica a analise, 
avaliação e preposição de alternativas para solução 
dos problemas diagnosticados. Para o atendimento 
dos objetivos geral e específicos o pesquisador se 
propõe a realizar visitas in loco nas vinícolas e por 
meio de entrevista estruturada em profundidade, 
identificar as estruturas de logística de distribuição 
existentes. E com base nos resultados das 
entrevistas será possível elaborar a proposta de 
planejamento logístico para as empresas em 
estudo.  
Resultados e Discussão 
A região de Urussanga/SC é conhecida no cenário 
estadual e nacional pela produção e qualidade de 
seu vinho, tendo seu prestigio reconhecido já por 
volta da década de 40 e 50, quando o vinho Goethe 
era servido no Palácio do Catete (MAESTRELLI, 
2011). A uva Goethe chegou a Urussanga junto com 
os primeiros colonizadores italianos, por volta de 
1878, sendo uma das poucas espécies que se 
adaptou ao clima e solo da região de Urussanga 
(VELLOSO, 2008). O movimento pela indicação 
geográfica surge a partir de 2005 com a criação da 
associação PROGOETHE que tem como objetivo 
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reunir os produtores de uva e vinho Goethe e 
promover a imagem e o reconhecimento do produto 
originado das uvas Goethe. A importância da 
indicação geográfica é destacada por Pereira e 
Vieira (2014), pois essa torna-se ferramenta que 
distinguir um produto ou serviço dos demais, sendo 
que apresentam características únicas da região 
onde são produzidos. A indicação geográfica 
permite aos seus membros uma série de benefícios 
e vantagens competitivas, pois de maneira geral 
agrega valor ao produto, permite ao produtor 
incremento de renda devido a abertura de mercados 
internos e externos, preservação do ambiente, 
cultura, tradição e do próprio cultivo. Incluindo 
nesses benefícios os impactos sobre os serviços 
relacionados ao ecoturismo, gastronomia, 
patrimônio histórico, entre outros (VIEIRA ET AL, 
2014). No âmbito da Gestão, Wood Jr e Zuffo (1998) 
discutem as mudanças significativas nas economias 
nacional e mundial, oriundas da globalização, 
abertura de mercados, mudanças nos hábitos de 
consumo e relações de concorrência. Diante desse 
cenário altamente competitivo, as organizações 
precisam estruturar seus processos internos e 
externos e a administração logística é apontada 
como alternativa para manutenção dos negócios e a 
busca pela competitividade. O conceito é amplo e 
abrangente e as influencias e atuação da logística, 
estão diretamente ligadas com o planejamento, 
gerenciamento e controle dos processos de 
aquisição, movimentação, armazenagem e 
transporte de matérias primas, produtos em 
elaboração e produtos acabados do ponto de origem 
até o consumidor final (GOMES E RIBEIRO, 2004). 
A logística, nos dias atuais têm-se firmado como 
uma estratégia competitiva para as empresas 
enfrentarem as dificuldades dos cenários 
econômicos turbulentos, onde as empresas não 
podem cometer erros na formulação de suas 
estratégias e toda e qualquer redução de custos 
poderá ser fundamental na manutenção de seu 
posicionamento no mercado (WOOD JR E ZUFFO, 
1998). Segundo Ballou (2006) as estratégias do 
planejamento logístico são baseadas: redução de 
custos objetivam o enxugamento de custos variáveis 
inerentes aos processos logísticos e são 
relacionados diretamente com os objetivos de níveis 
de serviço tendo como principal premissa a 
maximização dos lucros da operação; redução de 
capital visam a otimização do capital investido no 
sistema logístico com foco na maximização do 
retorno dos investimentos na estrutura logística; e 
por fim as estratégias de melhoria dos níveis de 
serviços, se relacionam com os objetivos de 
atendimento destinados aos clientes. 
 
 
Conclusão 
Os benefícios para as organizações situadas na 
região de Indicação geográfica Vales da Uva 
Goethe, são múltiplos, uma vez que a investigação 
das estruturas de logística nas vinícolas permitirá 
um desenho da situação atual e possibilitará a 
elaboração de um planejamento voltado para a 
otimização dos processos, redução de custos 
logísticos e melhoria nos níveis de atendimento dos 
clientes, assim como destaca BALLOU (2006). Os 
resultados do planejamento logístico poderão 
representar diferenciais competitivos WOOD JR E 
ZUFFO (1998). 
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